

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			

				[image: ]

			


		




		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Brenner Vasconcelos


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			editor: Thiago Domingues


			revisão: Brenner Vasconcelos 


			projeto gráfico: Cachalote 


			diagramação: Rodrigo Rodrigues


			capa: Tiago Shima


			e-ISBN 978-85-300-0582-5


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			falecom@eviseu.com


			www.eviseu.com
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			Eu não sei.
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Aqui estou


			As vezes a gente é idiota sem saber
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			Onde está?
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			De quem não tem noção


			Não sabe nada não


			E quem sabe? E quem quer saber?


			A resposta é:


			Aqui estou


			Aqui estou


			Sem querer estar


			Estou em nenhum lugar


			Que você possa enxergar


			Feche os olhos para me ver


			Cadê você?


			Aqui estou


			Aqui estou


			Nunca precisei fazer esforço para te fazer feliz


			A gente nunca sabe o que diz...


			E eu era o que você sempre quis


			Mas sem saber


			A gente já sabia


			O que queria


			Será que nossa história termina agora?


			Será que eu errei em deixar você ir embora?


			Como é morrer sem estar morto?


			Hoje eu sou eu, apenas dentro de um corpo


			Eu não quero mais estar aqui


			Mas aqui estou


			Aqui estou


			Onde a gente vai estar?


			Será que nossa história termina agora?


			Será que a vida é feita para dizer adeus?


			O que a gente faz para apagar da memória
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			Viver uma vida sem te conhecer
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Sobre a efemeridade das coisas


			Sobre a efemeridade das coisas, eu tenho a dizer...


			Quão efêmera é uma tarde de domingo.


			Quão passageiro é um beijo bem beijado,


			Aqueles beijos que a língua passa entre os lábios.


			As coisas são breves. Tão breves e leves,


			Que ao menor dos ventos se vão.


			Quão passageiras as coisas são...


			As coisas não têm peso. Não tem o peso de ficar. 


			Ninguém se atreve a colocar o peso do sentimento, da intensidade...


			Ao menor sinal de um – “eu quero ficar” – as coisas, as pessoas, se vão.


			Quão efêmera as coisas são...


			Um mês, dois meses, três...


			Um ano, um segundo, tanto faz, tanto fez


			Nove meses, dois anos, seis


			Seu emprego, a faculdade, a escola


			Seu marido, seu filho, seu namorado


			Seu pai, sua mãe e seus irmãos


			Seus colegas, amigos, tudo se vai, todos se vão


			Deus não!


			Você não!


			A gente não!


			Porque não dá para ser efêmero o que somos


			Por que é a efemeridade das coisas que nos fazem ser o que somos.


			Quão efêmera as coisas são.


			Vai leva apenas alguns segundos a sensação dessa poesia que eu escrevi enquanto tomava uma xicara de café.


		




		

			
Laços


			Beijos e abraços


			Contato, pele cheiro


			Boca, saliva, cabelo


			Criam laços


			Noite, chuva


			Cama, quarto, vinho


			Pizza, chocolate e carinho


			Criam laços


			Dia, “bom dia”


			Passa o dia


			“Como foi seu dia?”


			Criam laços


			Noite, cansaço


			Colo, massagem, conversa


			Beijo, tempo devagar, sem pressa
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			Tempo, hora, noite, dia


			Pensamento, instante, intenso...


			Cria
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			Não há nada em você que eu não queira


			Cada defeito seu é um poema


			É calor, é frio


			É saudade, é cheio


			É um pouco vazio


			É enxergar sem poder te ver


			É te querer e não te ter
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Ao passar


			Ao passar dos dias, ao passar das horas, ao passar das semanas, ao passar dos meses.


			O que fica?


			Certa vez passou um vento que mudou a direção das velas, que mudou a rota e fez se perder na imensidão do oceano que é a vida.


			Ao passar. Ao passar do vento, ao passar da chuva, ao passar as nuvens, ao passar por aqui e apenas deixar um recado dizendo que passou e eu não estava. Quando cheguei senti apenas o seu perfume que ficou no ar, e que também passou.
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